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Objetivo

Apresentar a técnica de tratamento em retenção de fôlego 

para mama esquerda e seus benefícios;



Câncer de mama no Brasil

Para o Brasil, estimam-se 66.280 novos casos de câncer de mama, para 

cada ano do triênio 2020-2022;

Sem considerar os tumores de pele não melanoma, o câncer de mama 

feminino ocupa a 1ª posição mais frequente em todas as regiões 

brasileiras;



Introdução

A radioterapia para câncer de 

mama provou melhorar tanto o 

controle local quanto a sobrevida 

global dos pacientes, no entanto, 

a toxicidade cardíaca associada à 

dose de radiação no coração 

pode anular parcialmente esses 

efeitos;



Introdução

A ocorrência de doença cardíaca 

relacionada com a radioterapia é 

estimada em 10% a 30% de 5 a 10 

anos após o tratamento;



Introdução

A cardiotoxicidade induzida 

pela irradiação mediastinal é 

uma das principais 

preocupações durante o 

tratamento;



Estima-se que a cada 1 Gy de dose cardíaca média 

aumenta a incidência de doença cardíaca isquêmica em 

7,4% que podem ser potencializados por fatores de risco 

pré-existentes;
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A doença induzida por radiação  mais frequente 

manifesta-se na lesão dos vasos coronários e capilares 

do coração;

Doença arterial coronariana causa o fornecimento 

inadequado de sangue até o músculo cardíaco;
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Indicada para tratamento da 

mama esquerda em pacientes 

com menos de 65 anos que não 

possuem doença respiratória e 

tenham capacidade de prender a 

respiração por mais de 20 

segundos;
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Técnica de tratamento DIBH

Durante a inspiração, o 

coração se movimenta 

posteriormente e 

inferiormente devido a 

expansão pulmonar;



Técnica de tratamento DIBH

A DIBH é uma técnica de 

tratamento em que as pacientes 

prendem a respiração no 

momento da inspiração 

enquanto a radiação é entregue;

https://www.visionrt.com/applications/dibh/



Técnica de tratamento DIBH

Aproveita a posição 

mais favorável do 

coração durante a 

inspiração para 

minimizar a dose no 

volume cardíaco e 

pulmão ipsilateral;

https://www.petermac.org/DIBH



Técnica de tratamento DIBH

O movimento respiratório é 

monitorado e a paciente é 

instruída a prender a respiração 

em determinada janela de 

amplitude do ciclo respiratório;



Controle do movimento 

respiratório

Active Breathing Coordinator (ABC) Elekta

Dispositivo que utiliza um espirômetro que 

permite monitorar o fluxo de ar ao longo do 

ciclo respiratório;



Controle do movimento 

respiratório

ExacTrac Dynamic Brainlab

Rastreamento térmico de 

superfícies que trabalha em 

conjunto com o rastreamento por 

raios x em tempo real;



Controle do movimento 

respiratório

Real Time Position (RPM) Varian

Usa uma câmara de rastreio de 

infravermelho e um marcador 

reflexivo para medir o padrão e a 

amplitude do movimento;



Simulação

Tomografia Computadorizada (CT)

○ Canon 🡪 Aquilion™ ONE;

■ Abertura de gantry 🡪 78 cm;

■ FOV 🡪 50 cm;

■ 4D-CT;

Acessórios de Imobilização

○ Orfit® 🡪 All-in-One Patient Positioning 
System (AIO®);

Controle de movimento respiratório

○ Respiratory Gating for Radiotherapy (RGR);

■ Varian 🡪 Real-time Position 
Management (RPM) Respiratory Gating 
🡪 DIBH;



Paciente em decúbito dorsal com ambos 

os braços elevados;

Definição do isocentro;

Na simulação será definida a melhor 

localização para a caixa refletiva (RPM 

Varian) entre o processo xifóide e o 

umbigo, de acordo com o tipo de 

respiração de cada paciente;
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A paciente realiza 

duas tomografias, 

uma em respiração 

livre e a outra em 

retenção de fôlego;
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Após a aquisição das imagens 

serão delineados o PTV e todos 

os órgãos em risco e também 

serão configurados os 

parâmetros de gating;
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Planejamento 

Acelerador Linear

○ TrueBeam® STx 2.7

Sistema de Planejamento de 
Tratamento (TPS)

○ Eclipse™ (15.6);

Sistema de Gerenciamento 

○ Aria® (15.5).



No acelerador linear 

O físico médico desloca o 

isocentro para o iso de 

tratamento, lembrando que o iso 

inicial de referência da tomo tem 

como partida com o paciente em 

retenção de fôlego;



Antes da aquisição de imagens é iniciada a varredura 

para obter o padrão respiratório da paciente 

No acelerador linear 



São realizadas duas imagens 

com a paciente em retenção de 

fôlego, o CBCT e uma imagem 

MV de referência do campo de 

localização medial;

Liberadas as imagens pelo 

médico a paciente está apta a 

iniciar o tratamento;
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Importante orientar a paciente que deve manter a mesma 

amplitude respiratória durante o tratamento.

Caso saia da janela de gating pré-definida o feixe de radiação 

é interrompido automaticamente.



Vantagens e desafios

Nem todas as pacientes são elegíveis à técnica;

Recomendado mesa 6D;

Maior tempo de máquina;

Reaprender curva respiratória;



Vantagens e desafios

A principal vantagem da DIBH 

é a diminuição significativa de 

dose no volume cardíaco e no 

pulmão ipsilateral, e 

consequentemente a menor 

incidência de efeitos colaterais 

tardios devido a radiação;



Exemplo prático



Exemplo prático Respiração livre VMAT

DIBH VMAT

Dose Volume Histograma (DVH)

PTV

BOOST

PULMÃO IPSI 

CORONÁRIA

ÁREA CARDÍACA



Exemplo prático
Respiração livre VMAT

DIBH VMAT
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Considerações finais

A DIBH é uma ferramenta importante para a preservação do 

volume cardíaco e do pulmão ipsilateral e tem sido associada à 

redução significativa da dose cardíaca média;

Essa redução de dose tem impactos significativos na redução 

dos riscos de incidência de efeitos colaterais a longo prazo, 

devido à radiação. 
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